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C R E S C E N D O    AU T O C O R R U P Ç Ã O - AU T O I M P E R D O A M E N T O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo autocorrupção-autoimperdoamento é o movimento progressi-

vo da conscin, homem ou mulher, de cessamento da repetição de atos anticosmoéticos, reforçado-

res dos traços-fardos pessoais, constrangedores para si mesma, a partir do autoposicionamento 

com foco na ampliação da autocriticidade e autorganização evolutiva nas ações multidimensio-

nais, evitando os autenganos, os erros e as omissões deficitárias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O elemento de composição auto deriva do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo corrupção procede do idioma Latim, corrup-

tio, “corrupção; deterioração”. Apareceu em 1344. O prefixo in provém igualmente do idioma La-

tim, in, “negação; privação”. A palavra perdoar vem também do idioma Latim, perdonar, “perdo-

ar”. Surgiu no Século XIII. O sufixo mento origina-se do idioma Latim Vulgar, mentu, e é forma-

dor de substantivos derivados de verbos. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo corrupção pessoal–autoimperdoamento. 2.  Progressão 

evolutiva autocorrupção ativa–autoimperdoamento. 3.  Crescendo autocorrupção consciente–im-

perdoabilidade pessoal cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo autocorrupção-autoimperdoamento, 

crescendo básico autocorrupção-autoimperdoamento e crescendo avançado autocorrupção-auto-

imperdoamento são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo corrupção-autocomplacência. 2.  Interação atitude au-

tenganadora-autoindulgência. 3.  Crescendo da autocorrupção. 

Estrangeirismologia: o stop nos autenganos; o breakthrough através de atitudes coeren-

tes aos valores pessoais; a mudança no modus operandi de autacumpliciamento; o it’s enough às 

omissões deficitárias conscientes. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao posicionamento cosmoético. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autocorrup-

ção: autocontradição consciente. Autocorrupção: interesses inconfessáveis. Cosmoética: autoi-

munidade moral. Evolução: destilação consciencial. 

Coloquiologia: a evitação da puxada do próprio tapete resultando na profilaxia da estag-

nação consciencial. 

Proverbiologia. Eis ditado popular não condizente com o livre arbítrio da consciência:  

– “Pau que nasce torto, nunca se endireita”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autabsolutismo. O autabsolutismo é o autoimperdoamento elevado à máxima po-

tência, adicionado ao autoposicionamento perante as cláusulas do Código Pessoal de Cosmoética 

(CPC)”. 

2.  “Autocorrupção. O maior inimigo do Ser Humano é ele mesmo, quando autocorrup-

to. A autocorrupção, por ser a escravidão a si mesmo, é a pior de todas. O autocorrupto abdica de 

si mesmo, sepulta temporariamente a própria consciência, praticando a eutanásia anticosmoé-

tica”. 

3.  “Criticidade. A criticidade pessoal expressa sempre a autorganização, a autoincor-

ruptibilidade e a lisura pessoal na construção de argumentos evolutivos fundamentalmente cos-

moéticos, aplicados à vida dia a dia”. 

4.  “Imprudência. A maior imprudência é a ultrapassagem consciente de algum limite 

cosmoético. Tal atitude é o primeiro sinal de autocorrupção”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmoeticidade; o holopensene pessoal da auto-

criticidade; os pensenes com base nos princípios pessoais; a atualização dos autopensenes coeren-

tes com a vida humana atual; o impacto hormonal nos ginopensenes; a ginopensenidade; a rever-

beração social nos andropensenes; a andropensenidade; os vícios dos pensenes seculares; a falta 

de higidez pensênica; a busca pela linearidade pensênica através da abdicação aos autenganos 

persuasivos; a renúncia cosmoética aos patopensenes constrangedores; os benignopensenes; a be-

nignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a negação aos caprichos pessoais; o posicionamento coerente à moral atuali-

zada; a irresistibilidade aos princípios mais evoluídos; o vislumbre de coexistir com preceitos 

mais cosmoéticos; a mudança progressiva de abdicar de atitudes com intenção desqualificada;  

o passo a passo necessário para a evolução; a evitação de interaprisionamentos grupocármicos;  

o abrir mão dos acumpliciamentos com normas e regras pessoais e grupais interprisioneiras; o au-

totratamento das patologias geradas pelas autocorrupções; o impedimento da cronicificação de 

morbidades pessoais; a evitação da ocorrência de mecanismos conscienciais automiméticos etio-

patogênicos através do autoimperdoamento; a esquiva das autovitimizações desnecessárias; a pri-

vação dos autassédios repetidos; o escape da presença de falácias lógicas, denotadoras de compro-

metimento prévio do autodiscernimento; a evitação da melin ocasionada pelas autocorrupções;  

a esquiva à autodesorganização aliciadora de atitudes procrastinadoras; o impedimento à preguiça 

estagnadora; a suspensão das autodesculpas usadas para subterfúgios; a compreensão crescente da 

necessidade de cessação do reforço dos trafares pessoais; a verificação plena de abdicar dos pró-

prios movimentos desconfortáveis antievolutivos; a autoconscientização crescente da obsolescên-

cia dos incômodos; as ações ininterruptas com prumo evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático auxiliando na atua-

lização dos posicionamentos hígidos na vida atual; a evitação de recaídas pela parapercepção da 

influência de consciexes cúmplices de corrupções retrobiográficas; a sinalética energética e para-

psíquica pessoal; a busca pela reciclagem dos traços conscienciais obsoletos holobiográficos; as 

consequências evolutivas, nas consciências, patrocinadas pelo Curso Intermissivo (CI); o exem-

plo da homeostasia consciencial nas comunidades extrafísicas mais evoluídas; os neoconhecimen-

tos intermissivos impactando a vida humana; a compreensão multidimensional das prioridades 

evolutivas atualizadas; a repercussão energética positiva das atitudes coerentes com a esquiva dos 

autenganos; a evitação de bloqueios chacrais; a ampliação da autodefesa energética; a melhora no 

equilíbrio psicossomático; a busca pela homeostasia parafisiológica impactando o mentalsoma;  

a busca da conquista da autoimunidade consciencial holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocriticidade-autorganização-autocosmoética promo-

tor de atitudes autoimperdoadoras. 

Principiologia: o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer maqui-

lagem”; o autorrespeito aos princípios pessoais; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) re-

verberando na convivialidade diuturna multiexistencial; o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP) na vivência de neodescobertas; o princípio dinâmico da evolução; o princípio de não se re-

petir conscientemente o mesmo erro; o princípio da autocura. 

Codigologia: a vivência da atualização ininterrupta do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código pessoal de Cosmoética coerente com a autoconsciencialidade. 

Teoriologia: a teoria de o menos doente auxiliar o mais doente; a possibilidade univer-

sal da correção de erros pela teoria da reurbanização extrafísica; a teoria da hierarquia evoluti-

va; a teoria dos Serenões. 
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Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da tábula rasa promoven-

do a possibilidade da tomada de neodecisões pela moral atualizada; a técnica do arco voltaico 

craniochacral; a técnica da mobilização básica das energias (MBE); as técnicas de desbloqueios 

chacrais; as técnicas de autodesassédio a partir do uso da racionalidade e lógica; as técnicas de 

autorganização. 

Voluntariologia: as ações voluntárias nas ICs coerentes ao altruísmo interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o labora-

tório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Efeitologia: o efeito do autassédio na repetição de erros; o efeito da emocionalidade na 

interpretação incorreta dos fatos e parafatos; o efeito da lógica nas escolhas mais evolutivas;  

o efeito do posicionamento autoimperdoador no autodesassédio. 

Neossinapsologia: as neossinapses atualizadas com os princípios morais; a recuperação 

de cons reverberando nas neossinapses pró-evolução; a neuroplasticidade possibilitadora de neos-

sinapses adquiridas pela mudança cosmoética do comportamento. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a autopercepção dos equívocos; o constrangimento incomodativo; a au-

tocoerência atualizada; o autoposicionamento cosmoético; o autoimperdoamento; a autorganiza-

ção profilática; a autoimunidade adquirida. 

Binomiologia: o binômio autoimperdoamento–minipeça do Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial. 

Interaciologia: a interação princípios-moralidade; a interação autocorreção–proéxis 

pessoal encaminhada; a interação autoimperdoamento–completismo existencial; a interação re-

cin-recéxis. 

Crescendologia: o crescendo autocorrupção-autoimperdoamento; o crescendo das  

ações evolutivas cosmoéticas; a cessação do crescendo dos mecanismos conscienciais psicopa-

tológicos; a suspenção do crescendo dos traços antidiscernimento etiopatogênicos. 

Trinomiologia: o trinômio autocorrupção-autassédio-autoinsegurança; a tríade da er-

ronia; o trinômio autocosmoética-autocoerência-autoincorruptibilidade; o trinômio autoimper-

doamento-autoimunidade-desperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio carências conscienciais–autocorrupção–recaída–autoim-

perdoamento. 

Antagonismologia: o antagonismo autacumpliciamento / autoimperdoamento; o anta-

gonismo amoralidade / moralidade; o antagonismo ações interprisioneiras / ações anticonfliti-

vas; o antagonismo autoperdão negligente / heteroperdão universal; o antagonismo perfeccionis-

mo / autocorreção coerente; o antagonismo emocionalismo / logicidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autoconstrangimento poder denotar melhora na auto-

cosmoética; o paradoxo de o erro poder auxiliar na compreensão de atitudes pró-evolução; o pa-

radoxo de o autoimperdoador ter mais capacidade de utilizar o perdão universal. 

Politicologia: a autocracia; a democracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Fobiologia: o autenfrentamento da eisoptrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da preguiça mental; a síndro-

me depressiva; a síndrome ansiosa; a síndrome da insegurança; a síndrome impulsiva; a síndro-

me da despriorização. 

Maniologia: a mania de repetir comportamentos sem autoquestionamentos. 

Mitologia: o mito da consciência perfeita. 

Holotecologia: a erroteca; a trafaroteca; a energoteca; a psicossomatoteca; a mentalso-

matoteca; a criticoteca; a abjuroteca; a parapsicoteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a home-

ostaticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Enganologia; a Interprisiologia; a Parapato-

logia; a Psicossomatologia; a Anticonflitologia; a Autocriticologia; a Coerenciologia; a Paratera-

peuticologia; a Paraprofilaxiologia; a Homomaturologia; a Autodesassediologia; a Liberofiliolo-

gia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a Completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocorrector; o Homo sapiens intermissivus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo básico autocorrupção-autoimperdoamento = o autoposiciona-

mento de paralisar atos pessoais moralmente constrangedores em prol de atitudes éticas e respon-

sáveis; crescendo avançado autocorrupção-autoimperdoamento = o posicionamento pessoal de 

cessar os equívocos autoconscientes pela conduta do autabsolutismo cosmoético em prol da mani-

festação evolutiva, interassistencial e universalista. 

 

Culturologia: a cultura do Zeitgeist; a cultura da Cosmoeticologia. 

 

Parafisiologia. A manutenção da autocorrupção através de atos geradores de autocons-

trangimento moral cronicifica a presença de traços-fardos conscienciais. A presença frequente do 

conjunto de características pessoais redutoras do autodiscernimento reverbera na parafisiologia 

interveicular holossomática. 

Parapatologias. Condizente à Parafisiopatologia, os incômodos observados na intimi-

dade consciencial denotam envolvimento emocional e possível disfuncionalidade psicossomática. 

A manutenção das alterações no psicossoma e comprometimento da funcionalidade interveicular 

podem promover bloqueios energossomáticos específicos. 

Soma. Pela Holossomatologia, determinadas cardiopatias, nefropatias, psicopatologias, 

dentre outras, têm a possibilidade, por hipótese, de terem o reforço paraetiológico pelos autassé-

dios promotores de autocorrupção e consequente manutenção da disfuncionalidade interveicular,  
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com repercussão energossomática. Em consequência, o autoimperdoamento de autenganos, erros 

e omissões deficitárias crônicas pode auxiliar na paraterapêutica da etiopatogenia do holossoma, 

incluindo a das patologias somáticas. 

Autoconscientização. De acordo com a Holomaturologia, o processo evolutivo deman-

da autexperimentação ininterrupta no périplo evolutivo. A autoconscientização da consciência lú-

cida perpassa pelo processo de autocognição teática adquirida no ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP). 

Cosmoética. Concernente à Cosmoeticologia, a consciência necessita de autocrítica, 

coerência, autorganização, atualização do código pessoal de Cosmoética (CPC) e autoincorrupti-

bilidade para a reciclagem intraconsciencial de mecanismos parapatológicos. Eis, por exemplo, na 

ordem lógica, 5 etapas relacionadas ao processo de compreensão das prioridades de posiciona-

mento evolutivo quanto à ética e à moral pessoal: 

1.  Ignorância: a insciência sobre a moral e a ética. 

2.  Ciência primária: o conhecimento inicial sobre a presença de normas, regras, princí-

pios e ética. 

3.  Estagnação moral: o autoconhecimento incipiente e negligenciado quanto às condu-

tas éticas e morais, sem desconforto nas ações inadequadas. 

4.  Autocorrupção: a autoconsciência quanto às violações da cosmoética pessoal, resul-

tando em sensação de constrangimento e incômodo, sem autorresponsabilização recinológica. 

5.  Autoimperdoamento: o autoortabsolutismo quanto aos autenganos, autoviolações  

e erros pessoais. 

 

Evolução. Pertinente à Coerenciologia, a consciência lúcida quanto às prioridades evo-

lutivas mantém o foco nas reciclagens existenciais necessárias em cada oportunidade experimen-

tada. A obtenção da homeostasia holossomática está entre os resultados observados das ações 

autoinescusáveis posicionadas com foco na evolução pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo autocorrupção-autoimperdoamento, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  amoralidade-autocosmoeticidade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  trafarista  parapsicopatológico:  Parapsiquiatriologia;  Nosográfico. 

10.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Renúncia  cosmoética:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

12.  Técnica  da  qualificação  da  intenção:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 

13.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Vício:  Etologia;  Nosográfico. 

15.  Vício  do  pensamento:  Pensenologia;  Nosográfico. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

6 

A  EVOLUÇÃO  É  SEMPRE  INDIVIDUALÍSSIMA.  A  CONSCI-
ÊNCIA  NECESSITA  DE  AUTORREFLEXÃO,  PONDERAÇÃO   
E  AUTOCOERÊNCIA  NO  PLANEJAMENTO  ORGANIZADO  

DAS  AÇÕES  AUTOIMPERDOADORAS  E  COSMOÉTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou criticamente os autenganos constran-

gedores? Está disposto(a) a realizar as mudanças necessárias a fim de eliminar a manutenção de 

autodesculpas? 
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